
Localizada na Região dos Lagos do estado do Rio de Janeiro, Armação dos 

Búzios é o primeiro município do Brasil a incluir produtos a base de Cannabis na 

Relação Municipal de Medicamentos (REMUME), possibilitando o tratamento 

com Cannabis financiado com recursos do Sistema Único de Saúde a seus 

moradores. Atualmente o programa Beija-Flor de Cannabis Medicinal, em sua 

primeira fase de atuação, atende crianças portadoras de Transtornos 

Neuropsíquicos da Infância, sendo o Transtorno do Espectro Autista (TEA) o 

transtorno do neurodesenvolvimento mais comumente atendido, seguido de 

Epilepsia, Encefalopatias Crônicas não progressivas, Transtorno do Déficit de 

Atenção de Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositor e Desafiador (TOD).  

Esta experiência do tratamento populacional com derivados de Cannabis, 

pioneira em terras brasileiras, é desafiadora não só pelo tratamento em si, mas 

também pelos contextos sócio-culturais envolvidos no tratamento de crianças 

com uma planta até então mais conhecida pelos transtornos relacionados à 

drogadição que pelos benefícios terapêuticos a ela relacionados. 

Nesta experiência, os autores do trabalho, médicos do programa, pretendem 

relatar suas experiências não só no ambiente clínico, mas também na 

experiência cotidiana de trabalhar com a maconha em toda a complexidade 

sócio-cultural exigida, perpassando o contexto proibicionista em uma cidade 

com significativa presença evangélica e alinhada a valores conservadores.  

Rodas de conversa com pais e cuidadores, mutirões de atendimento 

promovidos pelos médicos, palestras com profissionais de saúde e parcerias 

com associações de Cannabis Medicinal para fornecimento de produtos estão 

entre as estratégias usadas para a manutenção do projeto, até a primeira 

licitação para aquisição de derivados, premiado no XVII Congresso Brasileiro de 

Pregoeiros na categoria de "Pregão de objeto mais inusitado".  

A experiência da Cannabis pela primeira vez elevada a tema de política pública 

de saúde no Brasil evidencia não só o potencial terapêutico da manipulação do 

Sistema Endocanabinoide via Fitocanabinoides, tão evidenciada nas bancadas 

de pesquisa, assim como toda a multidisciplinaridade envolvida nas discussões 

de uma planta tão polêmica nas vias do mundo real. 


